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SINOPSE.- A atividade anti-helmíntica do mebcndazole' em eqüinos, administrado em so-
lução aquosa e em granulado, foi avaliada por teste crítico. Doses únicas de 1, 2 e 4 g 
removeram 100% dos Oxyuris equi e dos grandes estrôngilos; os pequenos estrêngilos foram 
removidos em 77,8-97,7% com 1 g, 95,1-98,6% com 2 g e 97,9-99,4% com 4 g. 

Os resultados dos exames de fezes e coproculturas demonstraram que 24 horas após 
a administração do medicamento a viabilidade dos ovos dos helmintos é inexpressiva e, 
em 48 horas, todos os exames foram negativos. A margem de segurança do mebendazole 
é ampla; dose de 30 g (166 mg/kg) não apresentou sintomas de intoxicação. A apresentação 
granulada para misturar à ração é palatável, sendo bem aceita pelos animais. 

INTRODUÇÃO 

O mebendazole (R. 17.635) (metil 5(6)-benzoila-2. 
-benzimjdazole carbamato) se apresenta como pó fino 
de cor branca ou amarelada é inodoro, insípido, inso-
lúvel na água, álcool, éter, clorofórmio e solúvel no 
ácido fúrmico. 

Observações preliminares (Anônimo 1970) demonstra-
ram a eficácia do mebendazole com anti-helmíntico; tes-
tes críticos efetuados em eqüinos, utilizando doses de 
2,5, 5,0 e 10,0 mg/kg, promoveram redução de grandes 
estrêngilos (84-100%), pequenos estrôngilos e Farascaris 
equorum (100%). Bennett (1071), em eqüinos,usanclo 
dose de 19 por 250 Ibs (113 kg) de peso, obteve re-
dução de 100% dos Parascaris, Oxyuris, S. vl4lgaris e S. 
equinus; 99% dos S. edentatus e 97% dos pequenos es-
trôngilos. Coodman (1971), medicando um único eqüino 
com dose de8 mg/kg, obteve redução de 100% dos 
5. vulgaris, S. edentatus, Triodontophorus spp. e 87% no 
gênero Trichonema. 

Várias experimentaç
eze

ões baseadas na redução do nú-
mero de ovos nas fs do eqüinos foram efeLuadas com 
niebendazole. Assim, doses de 5 a 10 mg/kg reduziram 
100% o número de ovos por grama de fezes (o.p.g.) 
aos 21 dias (Anônimo 1970, Ceerts 1971). Calleaz 
(1970) observou raros ovos de Strongyloidea cinco dias 
após a medicação, usando dose de lOmg/kg; Guilhon 
et ai. (1971) referem-se ao desaparecimento dos ovos 
nas fezes entre dois e cinco dias, após um tratamento 
com 10 mg/kg de mebendazole. Por outro lado, reali-
zando contagens de ovos com intervalo mínimo de 10 
dia, Boutet e Benito (1971) verificaram redução de 
100% dos ovos de Strongtjlns spp., utilizando doses de 
4 e 6 g; Ruet (1971) refere-se a uma redução de 100% 
de ovos com doses de 4 g; e Walker et ai. (1971) obti-
veram igual redução com doses de 2 e 4 g, porém, 
observaram um aumento na contagem a partir de 42-45 
dias. Saupe e Nitz (1972), com 4g de mebendazole, 
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conseguiram uma redução de 95,7% de o. p . g. de Pa-
rascarls na primeira semana e 100% na segunda e ter -
ceira. Paralelamente verificaram uma redução de 98,8% 
de larvas por grama de fezes de pequenos estrôngilos 
e 98,4 a 98,7% nas larvas de grandes estrôngilos, na 
quarta semana. 

O objetivo deste trabalho foi testar a eficácia e a 
toxicidade do mebendazole no combate à verminose 
eqüina no &asil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nosso delineamento experimental foi dividido em quatro 
partes. 

Teste crítico da eficácia  anti-heimíntica do mebendazole 
em solução aquosa, administrado por via oral 

Seis eqüirios oom aproximadamente 12 anos de idade e 
naturalmente infestados foram divididos em três grupos 
de dois animais. Aos eqüinos de cada grupo foram admi-
nistrados 1, 2 e 4 g de mebendazole, respectivamente. 

Diariamente, durante cinco dias, as fezés de cada um 
dos animais foram individualmente coletadas, pesadas e 
homogeneizadas, delas se retirando 250 g para pesquisa 
de parasitos. Um fator foi aplicado a cada alíquota para 
o cálculo do número total dos parasitos expelidos. Apenas 
os exemplares de Oryuri.s equi foram contados em sua 
totalidade. 

No sétimo dia, todos os eqüinos foram sacrificados e, 
em seguida, nkropsiados. O estômago e o intestino del-
gado, após terèm sido abertos longitudinalmente, foram 
lavados e ao conteúdo de cada órgão foi adicionada água 
até completar um volume de dois a seis litros, depen-
dendo da qu4ntidade de conteúdo estomacal ou intes-
tinal. O mesmo procedimento foi utilizado para o intes-
tino grosso ;  o conteúdo foi pesado e dele retirada uma 
amostra equivIente a 1/100 do peso total, imediata-
mente após agitação. Um fator também foi aplicado a 
cada alíquota para calcular o número total de parasitos 
que permaneceram no órgào. Todas as amostras foram 
conservadas em formol acético de Railliet et Henry e 
examinadas no laboratório. 

Teste crítico da eficácia anti-helmíntica do meberidazole 
granulado, misturado 4 ração 

Quatro eqüinos, naturalmente infestados, foram dividi- 
dos em dois grupos iguais. Um grupo foi tratado com 
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1 g de mebendazole granulado (mebendazole 10%, Iac- doses de 8, 18 e 20 g de mebendazole, enquanto o n. °  3 
tose 62,5%, amido 22,5% e goma acácia 5%) adicionado recebeu doses de 12 e 309 O mebendazole foi admi- 
à ração, e o outro grupo com 2 g. O processamento 	nistrado em suspensão aquosa, com intervalo de seis dias 
experimental foi igual ao anteriormente descrito, 	entre duas doses no mesmo animal. 

Ação do enebendazole sobre os ocos dos nematóldes 	 RESULTADOS 

De seis eqüinos criados a campo e com parasitismo O Quadro 1 mostra o resultado do teste critico com 
misto, foram feitas contagens de ovos de nematóides nas mebendazole em suspensão aquosa, administrado por via 
fezes pela técnica de MeMaster (Gordon & Whitlock oral em doses ónicas de 1, 2 e 4 g. OOuadro 2 mostra 
1939/40) e coprocultura para extração de larvas. o resultado do teste crítico com mebenazole granulado 
teriormente eles receberam 2 g de mebendazole em sus- misturado à ração. Dois Parascaris equorum, eliminados 
pensão aquosa por via oral. Contagens de ovos nas fezes oom as fezes após o tratamento com 1 de mebenda- 
e coproculturas foram efetuadas às 6, 8, 10, 24 e 48 	zole, eram formas imaturas de 4 °  estáo. Neste teste 
horas após a medicação. 	 não levamos em consideração a infestação por Probsi- 

mo,jria civ ipara. O Quadro 3 mostra o resultado das 
........contagens de ovos e das coproeulturas, após a adminis-

Observações clínicas sobre a toxicidade do mebenckzole tração -  do "mebendazole. Foram constatados ovos de 
Oxyuri.r eaui em cinco desses animais. As observações 

Foram utilizados dois equinos (animais 3 e 5), pesando - clinicas sobre a toxicidade do mebendazole - constam do 
respectivamente 180 e 200 kg. O cavalo n. °  5 recebeu Quadro 4, - 

QUADRO 2. Eficácia aroti-lelmíntica do mebendazole em .soluç&, aquosa, 'administrado - por via orei e 	 - 
- 	- 	- 	- 	eqüinos - - 	 --.- 	- 	 - . 

Pequenos ectrôngilos 	 - 	Grandes estrôngilos 	 . 	Oxyuria equi 	- 	- 	- Probaimayria, sieiparo n, no 
1k 	

ELmin,wílosRecolhidos 	Eficiência 
nas teces 	necropsia 	(%) 

Eliminadt)oRewlhidosà Eficiência 
nas foes - necropsia 	(%) 

E1imisadosReco!hicIos 1 Eficiiacia 
nas fezes 	necropsia 	(%) 	- 

ElizninadoaRecolhidosà Eficiência - 	nas fezes 	necropsia 	- 	(%) 

18 233 	31.634 1.000 67,0 7 O 100 	- 20 	- - 	O 100 	- - 761.320 O 100 	- 
4- 248 	47.254 13.000 77,8 1.036 O 100 --- -- 	- 	69 0- 100 - 2.177.000 O - 	100 20b 225 	105.250 2.060 08,1 527 O 100 	- . 	- 	- 	35 O . 	100 	-. 	- 1.597.340 0 - 	100 	- 95 200 	70,959 1.000 96,6 48 O 100 17 . . 	0. 	,. 100 - - 1.023.120 O 100- 7c 223 	90.907 2.000 97,9 69 O 	- 100 - 	60 O 100 	- 1,343.000 O 100 
fa 285 	172.269 1.000 99,4 1.179 O 	- 	,. 100 - 	279 	- - 	O 	- 100 	-- 1.92.180 O 100 

a Medicados com 1 g. 
5 Medicadon com 2 g. 
e Medicados com 4g, 

QUADRO 2. Eficácia antl-helenlntica do mebendazole granulado, misturadcs à raçelo dos eqWnos 

Eqüine Peso 
Pequenos estrôogilos 	 Grandes estr7mgiloa 	 -. 	Oxijuria eui 	- 	.- 	Pezsr2ris eousrum 	- 

_____________  
e. 

(kg) Eliminados Rec&hidoa Eficiência 	Eliminados Reo1hidaa à Eficiência - Eliminados Enesib ides i Eficiência 	Eliminados Recolhidos à Eficiência, 
nas fezes neeropola 	(%) 	nas fezes necropsia 	(%) 	nas fezes necropsia 	(%) 	ans fezes necropsia 	(%. - 

14n 	255 	19.920 - 	1.000 	05,2 	- 34 	. O - 
lIa 227 	209.000 	5000 	97,7 	269 	- 	9 - 
17b 265 	208.481 	4,500 	97,9 	27 	- 0' 
23b 237 	95.640 	5000 	05,1 	- 540 	- O 

a Medicados com 1 R. '  
5 Medicados com 2 g.  

QUADRO 3. Mádia da co,otagens de ocos poe grama de fezes 
dos seis eqüi005 e o resuttado das copoculttoras após o tratamento 

pelo mebendeszoie 

Horas após 	 o.p.g. 	 Cu1tnra 
medicação 

O 	 1,200 
6 	 1,170 	- 	++ 	- 	-- 
8 	 1,433 	 ++ 

20 	 1.730 	- 	++ 	- 
- 24 	 800 	 + 

48 	 O 	 O -- 

+ + 	mais de 500 larvas, + = menos da 10 1arva. 	- 3 
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100 	24 	O 	100 	0-- 	O 	- 	- 
100 	- 	0 	O 	100 - 	2 	O - 	100 
100 	- 7 	O 	100 	O 	O 	- 
100 	. 	2 	O 	100 	- 	O 	O 

QUADRO 4. Esquema de dosificaçelo com daoes múltiplas de 
-. 	mebendazole e resoaitndo das observações clínicas 

	

EqOino 	Dano 	Eqüivalente 	. Sintomas 
-- 	n.° 	 () 	 em mg/kg 

8 	- 	- 40- 	- 

12 	- 00  

10 80  

20 100 	- nihil 

30 	- 	- 160 ' 	- niAiz 
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Discusso 

Na presente experimentação, com a administração de 
1, 2 ou 4 g de mebendazole, seja em suspensão aquosa 
ou em granulado misturado à ração (Quadros 1 e 2), 
houve remoção de 100% dos Oxyurfs equi e Strongyius 
spp. Nos gôneros Trichonema e Triodontophorus verifi-
cou-se uma redução de 77,8-97,7 com doses de 1 g. 
95,1-98,6% com doses de 2 g e 97,9-99,4% com doses 
de 4 g. O mebendazole granulado é palatável, sendo bem 
aceito pelos animais. A baixa ocorrência de Parascaris 
equorum não permitiu tirar conc1uses. 

Estes resultados estão de acordo com as observaç6es 
da Janssem Phannaceutica (Anônimo 1970), Bennett 
(1971) e Coodman (1971). 

Houve, 24 horas após a medicação com 2 g de me-
bendazole (Quadro 3), uma redução de o.p.g. nas 
fezes ;  os ovos de Strongyloidea apresentaram-se altera-
dos e os de Oxynriz equi, com larvas mortas e retraidas, 
A redução do número de larvas nas culturas de fezes 
ocorreu também em material colhido 24 horas após o 
tratamento, acompanhando paralelamente a redução do 
número de o.p.g. nas fezes. O resultado dos exames 
de fezes efetuados 49 horas após a dosificação foi ne-
gativo, confirmando as verificaçSes de Cuilhon et ai. 
(1971). De acordo com os resultados obtidos, 24 horas 
após a medicação, a reinfestação do local onde os ani-
mais se encontravam foi praticamente inexpressiva. 

Estudos sobre a toxicidade aguda e •  crônica do m-
bendazole, efetuados na Janssen Pharmaceutica, demons-
traram que doses de 80 mg/kg ou a administração diária 
de 5 g do princípio ativo durante 19-74 dias foram bem 
toleradas pelos animais. A administração de 30 g 
(166 mg/kg) não provocou nenhum sintoma clínico nos 
animais da experimentação. 

Com base nos resultados obticlos, julgamos o meben-
dazole um anti-helmíntico de largo espectro e com ampla 
margem de segurança para o combate à verminose 
eqWna. 
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An aqueous solution and granular formulation ef mebendazole were tested for thcir 
anthelmintic activity in horses. Single doses of 1, 2 and 4 g removed 100% of Oxyuris equi, 
Strongrjlur spp. and Probstrnayria vivipara; 77.8-97.7% of the helminths of the genera Ti-icho-
Rema and Triodontophortss were removed with 1 g, 95.1-08.6% with 2 g and 97.9-99.4% 
with 4 g. 

The results of fecal examination and larval dultures demonstrated that 24 hours after 
the administration of the medication the viability of the eggs of the helminths was extremely 
low and after 48 hours no eggs were found. The safety margin of mebendazole is aniple, 
a dose of 30 g (166 mg/kg) did not give symptoms of intoxication. 

The granular formulation for mixing in the ration was palatable and well aecepted hy 
the anirnals. 

Pesq. agropec, bois., Séf. Yct., 8:121-123. 1973 


